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RESUMO
As margens culturais são compostas por uma diversidade de grupos que com-
põem suas histórias com expressões diversas. Resistindo, “ressignificando” e 
insurgindo, eles criam canais de comunicação próprios para transferirem seu 
ideário. Nas mensagens encontram-se referências ancestrais que aproximam e 
fortalecem os grupos e atualizam os processos. Isso ocorre por uma questão de 
identificação cultural, mas também para um posicionamento social de pertenci-
mento e autonomia. A conquista da cidadania perpassa os diferentes níveis de 
estruturação social, e é perceptível como os meios culturais da margem levam 
o grupo da sobrevivência em comunidade para o centro da história. Esse artigo 
traz algumas considerações sobre como as novas gerações implantam esses pro-
cessos e, pouco a pouco, criam seus próprios matizes nas produções culturais 
e como as raízes históricas dão sentido às suas necessidades e aos impasses 
culturais do momento presente. Por meio de uma observação de manifestações 
de samba em São Paulo foi possível visualizar como essa dinâmica possibilita 
o caminho de grupos marginalizados para o centro da produção cultural no 
compasso da cidadania.
Palavras-chave: Folkcomunicação – cultura da margem – produção cultural 
– cidadania.
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ABSTRACT
The cultural borders are composed of  a plurality of  groups that create their 
histories with several expressions. By resisting, “resignifying” and rebelling, 
they create their own communication channels to transfer their ideas. In their 
messages one finds ancestral references that approximate and strengthen the 
groups and update the processes. This is due to a cultural identification, but 
also to a social positioning that involves belonging and autonomy. The achie-
vement of  citizenship permeates the social structure’s different levels, and it 
is noticeable how marginal cultural resources lead the group from a place of  
survival within the community to the center of  history. This paper reflects on 
how new generations deploy these processes and, little by little, create their 
own nuances in cultural productions and how historical roots give meaning 
to their needs and to the cultural impasses of  the present moment. Through 
an observation of  samba manifestations in Sao Paulo it was possible to see 
how this dynamics enables the movement of  marginalized groups move to the 
center of  cultural production in the rhythm of  citizenship.
Keywords: Folk communication – marginal culture – cultural production – 
citizenship.
INTRODUÇÃO
A conquista da cidadania perpassa os diferentes níveis de estruturação 
social, e é perceptível como as manifestações culturais contribuem, desde as 
primeiras trocas simbólicas e materiais, para a sobrevivência em comunidade, 
em questões que vão da moradia à alimentação, da saúde à fé. A partir das 
condições ofertadas pela natureza e adequadas pela cultura, cada grupo social 
manifesta-se de modo a criar referências, estabelecer diálogos e conquistar 
espaços sociais que lhe proporcionem uma vida melhor.
A cultura é o resultado da interferência na natureza, na qual são iden-
tificados códigos, sinais e comportamentos de diferentes grupos humanos. 
Estes criam as condições adequadas para satisfazer as necessidades econô-
micas, sociais e políticas específicas; e, por isso mesmo, manifestam-se com 
características diferenciadas à sociedade. O diversificado universo da cultura 
está ligado ao cotidiano diferenciado de cada segmento social, formado por 
distintos aspectos da vida, materiais e simbólicos, que misturam o novo com 
o velho, o sagrado com o profano, o original com a réplica.
Com uma dinâmica cada vez maior no cotidiano, a cultura incorpora, 
assimila e reapresenta códigos rearticulados. É a articulação permanente de 
produções que mesclam linguagens diferenciadas e realidades diversas para a 
apresentação de produtos culturais atualizados com as ofertas sociais. Esses 
produtos devem atender a uma demanda cultural em diferentes segmentos. 
Porém, com a ampliação das tecnologias e da produção para o mercado de 
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consumo massivo, muitos grupos acabam ficando às margens da cultura 
macro, impulsionando-os a uma produção cultural marginalizada que busca 
referências e mecanismos em grupos singulares, que retornam às origens e 
promovem uma identificação nas novas manifestações.
Alguns estudos mostram que tal processo acontece principalmente em 
momentos de crise, em que a “busca das raízes” para a sobrevivência torna-
-se uma forma de fortalecimento grupal. E esse fortalecimento não se dá 
apenas por uma questão de identificação cultural, mas por um posicionamento 
econômico e político.
As manifestações dessas culturas marginalizadas não apresentam apenas 
os aspectos ligados a uma sociabilidade; apresentam características decor-
rentes do contexto socioeconômico em que estão inseridas, dando-lhes uma 
forma e um significado. Mas como continuam inseridas e apropriando-se 
de elementos da sociedade capitalista e globalizada, as manifestações vão, 
pouco a pouco, se “coisificando” novamente. Isso quer dizer que a cultura 
marginalizada vai adequando suas manifestações, de modo que estas últimas 
tornam-se produtos comercializáveis, e os agentes dessa produção inserem-se 
na dinâmica dessa sociedade, podendo ter uma postura meramente comercial 
ou de posicionamento grupal.
Goldmann classifica esse processo como reificação, “baseado na análise 
marxista do valor, estreitamente ligada ao que Marx chama de fetichismo da 
mercadoria e que Lukács designa sob a palavra reificação” (1979, p. 109-111). 
Na visão de Marx, o que caracteriza o valor de troca, configurado de maneira 
imediata como preço – resultado do desequilíbrio entre a oferta e a procura –, 
é que ele transforma o trabalho necessário à produção de um bem no próprio 
objeto. Ou seja, o trabalho realizado na produção de um bem é incorporado a 
ele, atribuindo-lhe um valor, de modo que o transforma em mercadoria – valor 
de troca. Diferentemente do que ocorre em uma economia não mercantil, em 
que o que leva os homens a dedicarem parte de seus esforços à produção de 
certos bens, são as qualidades naturais destes últimos que os tornam aptos a 
satisfazer as necessidades naturais ou sociais dos membros do grupo. Marx 
chama tais qualidades de valor de uso, normalmente atribuído às características 
predominantemente econômicas da sociedade capitalista clássica.
A MEDIAÇÃO FOLKCOMUNICACIONAL
As culturas marginalizadas são aquelas que percorrem simultaneamente a 
cultura hegemônica e hibridizam-se com as ocorrências da indústria cultural, 
em um fluxo e contrafluxo de informações, para criar seus próprios feitos 
comunicativos. Em princípio, esses são os processos folkcomunicacionais que 
não são nem realidades autônomas, independentes da vida econômica, nem 
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meros reflexos desta. A folkcomunicação é a possibilidade de um diálogo 
entre agentes folk e mercado: uma mediação de interesses.
No mundo globalizado, as estratégias de mediação precisam ser muito 
bem delimitadas, pois tendem a esvaziar a autenticidade das relações por conta 
de um conjunto econômico que interfere em todas as manifestações da vida 
humana. Por isso, é importante destacar o papel das lideranças nesse meio 
folkcomunicacional. Conforme Trigueiro em seu texto do livro Mídia Cidadã, 
os comunicadores folk com uma posição de líder ativista serão os protagonis-
tas de uma mediação dentro de uma “densa rede de comunicação cotidiana”. 
(TRIGUEIRO In: MARQUES DE MELO, GOBBI, SATLER, 2006, p.129)
Analisar esse processo é o mesmo que pontuar as práticas comunicacio-
nais e culturais negociadas – interações mediadas –, em que os bens culturais 
são midiatizados pelo massivo ou pelo popular: no primeiro, entendendo o 
contexto produtivo e de comunicação de massa; no segundo, identificando 
as dinâmicas da comunicação cotidiana – da folkcomunicação. Essas práticas 
negociadas, apontadas por Trigueiro, dão-se em decorrência do que Canclini 
chama de “reconversão” econômica e simbólica “com que os migrantes cam-
poneses adaptam seus saberes para viver na cidade, e seus artesanatos para 
interessar a consumidores urbanos; quando os trabalhadores reformulam seu 
processo de trabalho frente às novas tecnologias produtivas sem abandonar 
suas crenças antigas” (2003, p. 14), e que não são exclusivas a esse setor da 
sociedade; o mesmo acontece, por exemplo, com o trabalho industrial, a arte, 
os meios de comunicação e a literatura hegemônicos.
A produção cultural nos diferentes grupos sociais está envolta em uma 
economia voltada para o mercado mundial, no qual os meios de comuni-
cação massivos apresentam formatos direcionados a públicos específicos e 
com linguagens específicas. Nesse contexto predominam os modos culturais 
do consumo, do espetáculo e da publicidade e propaganda. O resultado é o 
“curtismo”, o fato em 30 segundos, a rapidez e superficialidade de produ-
ções com apelos emocionais como linguagem para o consumo imediato. A 
cultura cede espaço para a mídia ao mesmo tempo em que se apropria de 
elementos e meios. Ocorre uma circularidade entre o que aparece na mídia e 
o que se vê nas casas e nas ruas, subordinando a história e o sentido público 
a permanente atualização (CANCLINI, 2003, p. 270).
Com essa circularidade e velocidade cada vez mais acentuada de infor-
mações, a audiência folk fica limitada a receber os bens culturais midiáticos. 
Trigueiro aponta a recepção em duas posturas: ativa e ativista. Segundo ele, 
na audiência midiática ou folkmidiática não existe o espaço vazio, não existe 
o sujeito ausente ou sem a capacidade de decodificar o grande volume de 
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mensagens chegadas através da comunicação hipermidiática. O que existe é 
uma maior ou menor relevância, um maior ou menor grau de engajamento do 
sujeito constituinte da audiência (TRIGUEIRO In: MARQUES DE MELO, 
GOBBI, SATLER, 2006, p.129)
A presença do líder folk, ou líder de opinião, nesse processo é funda-
mental. De acordo com Luis Beltrão a “liderança está intimamente ligada à 
credibilidade que merece no seu ambiente e à habilidade do agente comu-
nicador de codificar a mensagem ao nível do entendimento dos seus recep-
tores” (1980, p. 69). Como a sociedade é discriminatória e elitiza as formas 
de comunicação – por mais massivas que pretendam ser – desconsidera a 
maioria da população que tem processos peculiares de comunicação, com 
uma linguagem organizada para atender um grupo específico que reconheça o 
vocabulário utilizado. Para isso, o líder de opinião, por sua vez, vai estabelecer 
uma troca informacional com outros líderes e segmentos para formar um 
arcabouço que lhe dê credibilidade e sustentabilidade no grupo. E, com isso 
forma um fluxo de comunicação em diferentes momentos e interlocutores. 
O líder mediará as informações advindas da sociedade, refletindo com os 
grupos as adequações decorrentes do contexto e de suas referências originais. 
É um processo dinâmico e exige um envolvimento intenso com a comunidade 
e ágil com o mundo externo, o que Trigueiro denomina ativista midiático – pois 
negocia as práticas comunicacionais e culturais na produção de bens culturais 
midiados. O líder folk é um interlocutor nos processos culturais. Na verdade, 
a liderança folk, assim como os processos folkcomunicacionais, atualiza-se 
na dinâmica social. É essa dinâmica que possibilita a reflexão do grupo para 
um posicionamento no espaço cultural, mas, principalmente, a liderança age 
como um facilitador de ações que podem levar o grupo à condução cidadã 
de suas expressões.
O SAMBA PAULISTA COM IDENTIDADE
O samba carioca firmou-se como “samba brasileiro” no século XX. Mas, 
antes de sua consolidação, suas origens enraízam-se nos estados da Bahia e 
São Paulo. No território paulista, os primeiros registros apontam que, após 
a instauração da Lei Áurea, no final do século XIX, as últimas gerações de 
escravos, discriminadas pela população aristocrata da capital, vão para as 
fronteiras da cidade para construir centros de resistência e terreiros. Nestas 
localidades de sobrevivência, eles entoavam seus batuques. Dali migraram 
para muitas cidades do interior paulista com a intenção de resgatar suas iden-
tidades, perdidas nos navios negreiros e em todo processo de escravidão. Os 
batuques anunciavam uma cultura negra migrante que influenciou a cultura 
brasileira de uma forma ampla e intensa.
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Os municípios de Piracicaba, Vinhedo, Tietê e Pirapora do Bom Jesus 
tiveram grande importância nessa configuração cultural, e os batuques pas-
saram a ser chamados de samba rural, menção aos grupos que trabalhavam 
nas grandes fazendas e reuniam-se para suas expressões rituais que envolviam 
a música. A principal característica do som feito pelos escravos era o ritmo 
marcante de seus instrumentos improvisados e as letras elaboradas a partir de 
memórias, sentimentos e vivências. Eles cantavam seu cotidiano por meio dos 
batuques e dos jongos, expressões populares muito comuns entre os negros.
A essência deste samba rural resiste até hoje em algumas cidades do 
interior paulista; grupos como o Samba Bumbo, em Vinhedo, e o Tambu, de 
Piracicaba, são algumas das manifestações que ainda sobrevivem.
O samba de bumbo nasceu da inclusão do bumbo (instrumento então 
usado pelas popularíssimas bandas marciais) nas cantorias profanas dos de-
votos, que costumavam ser acompanhadas apenas por violas, cavaquinhos, 
chocalhos e batidas de mãos e pés (DOMINGUES, 2009, p. 25).
Pouco a pouco as novas gerações vão incorporando novos ritmos e 
valores nesse samba, e as raízes históricas vão sendo substituídas por neces-
sidades e impasses culturais do momento vivido. Outros grupos, muitas vezes 
ligados a instituições culturais, também acabam influenciando essa produção 
e modificando seu sentido original. Na ânsia de preservar uma história, que 
por muito tempo foi rotulada de marginal, acabam trazendo a gênese do 
samba rural como folclore nacional, e distanciando-o de seus produtores.
O samba passou por grandes transformações em São Paulo: de samba 
popular a samba elitizado. Compositores como Adoniran Barbosa, Geraldo 
Filme, Toniquinho Batuqueiro, Zeca da Casa Verde e Talismã viraram refe-
rências nos redutos de samba paulista. Hoje são considerados compositores 
imortais, os “Bambas da Pauliceia”, uma homenagem àqueles que perpetu-
aram um samba que canta o ritmo de vida dos paulistanos do século XX 
de modo mais poetizado. Esses artistas influenciaram a formação de grupos 
carnavalescos nas camadas populares da cidade. Mas foi na Barra Funda que 
se iniciaram as primeiras manifestações do samba paulistano.
A formação de grupos carnavalescos nas camadas populares da cidade 
já se ensaiava há algum tempo, quando, em 12 de março de 1914, foi fun-
dado o Grupo Barra Funda, o primeiro cordão de São Paulo. No próprio 
bairro da Barra Funda, inclusive, teria se formado, em 1913, outro grupo, 
o Boêmios da Glete, mas que não pode ser caracterizado como cordão por 
absoluta falta de registros confiáveis, inclusive de sua data de fundação 
(DOMINGUES, 2009, p. 41).
Em 1937, a escola de samba “Lava Pés”, reconhecida como a primeira 
de São Paulo, estreia no desfile da Rua Galvão Bueno, um novo modo de 
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fazer samba na metrópole paulistana. Mais tarde, na zona leste de São Paulo, 
surge a Nenê de Vila Matilde, que introduz carros alegóricos e bateria no car-
naval paulista, um modelo que teve influência do carnaval do Rio de Janeiro.
A era do rádio consolidou o samba paulista nas paradas de sucesso em 
toda a capital. Adoniran Barbosa junta-se ao grupo Demônios da Garoa e 
estabelece um dos grandes momentos do samba paulista. Com um sotaque 
caipira-italiano, Adoniran consegue retratar a cidade de São Paulo com uma 
exatidão fora do comum. A cidade paulista torna-se, então, um celeiro de 
artistas, que mais tarde consolida São Paulo como uma das poucas cidades 
que mantêm uma cultura tão brasileira como o samba.
COMUNIDADES DE SAMBA DA vELA
Em 2000, uma das propulsoras deste modelo de comunidade de sam-
ba, em São Paulo, é a Comunidade Samba da Vela. Localizada no bairro 
de Santo Amaro, zona sul de São Paulo, a pioneira serviu de modelo para 
outros exemplos vistos hoje em inúmeros bairros paulistanos. Criada como 
um projeto, no ano 2000, pelos compositores Paquera Alfredo Gonçalves 
Miranda, Maurílio de Oliveira, Magno de Oliveira Souza e Chapinha na Casa 
de Cultura de Santo Amaro, a comunidade tem o intuito de revelar novos 
compositores e reverenciar os da velha guarda, oferecendo um espaço para 
resgatar composições que ficariam perdidas por longo tempo. A vela é o 
símbolo que os idealizadores criaram para estipular a duração do samba, 
e simboliza a luz que os liga às suas raízes, o ponto de sua identidade. No 
momento exato em que a vela se apaga, o samba acaba.
A ideia de criar o Samba da Vela deu-se depois de os idealizadores 
visitarem o projeto “Nosso Samba”, de Osasco, região metropolitana de 
São Paulo, que surgiu em 1995, e tinha o objetivo de reunir antigos e novos 
compositores para apresentar sambas de autoria própria. André Domingues 
e Osvaldinho da Cuíca, em Batuqueiros da Pauliceia, esclarecem como surgiu 
o movimento das comunidades de samba em São Paulo:
Magno e Maurílio associaram-se a Paquera e Chapinha, dois integrantes da ala 
de compositores do Vai-Vai, e iniciaram, no bairro de Santo Amaro, mais um 
trabalho de suma importância para a renovação do samba paulistano (e brasi-
leiro!): o Samba da Vela. O sistema era simples. Semanalmente, os interessados 
se reuniam numa roda respeitosa, acendiam uma vela e, até que ela se derre-
tesse por completo, só se cantavam sambas inéditos de sua própria autoria. O 
resultado foi notável, e o Samba da Vela se tornou reduto, por excelência, dos 
sambistas iniciantes de São Paulo. O modelo deu tão certo, que gerou iniciati-
vas semelhantes em São Paulo (hoje, já há mais de 30 comunidades de samba 
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espalhadas pela cidade, principalmente pelas Zonas Leste e Sul), no Rio e em 
outros diversos outros pontos do Brasil. (DOMINGUES; CUÍCA, 2009, p. 79).
Outra comunidade muito conhecida e tida como referência é a Comu-
nidade Berço do Samba de São Mateus. Localizada em São Mateus, zona 
leste de São Paulo, o Berço do Samba é considerado uma das mais influentes 
comunidades no atual cenário brasileiro, comparado até com os redutos de 
samba do Rio de Janeiro. Eles apresentam sambas autênticos seguindo uma 
linha tradicional. Os compositores têm espaço para apresentar os novos tra-
balhos e os artistas, que apresentam suas canções próprias, ganham espaços 
em coletâneas gravadas com os sambas da comunidade. O Berço do Samba 
de São Mateus ficou caracterizado por resgatar o samba, trazendo para a 
atualidade composições antigas e produzindo composições de artistas anô-
nimos de São Mateus, sendo assim reconhecido por grandes personalidades 
do samba brasileiro.
Entre as comunidades citadas, inúmeras rodas de samba surgiram, porém 
nem todas podem ser oficialmente chamadas de “comunidade”, pois não 
têm seu formato e ideário. Dentre as grandes que surgiram podemos citar a 
Comunidade Samba da Tenda, localizada em São Miguel Paulista, zona leste 
de São Paulo; Samba da Toca, localizada no município de Itaquaquecetuba, 
região do Alto Tiête; Comunidade Maria Cursi, localizada em São Mateus, 
zona leste de São Paulo; Pagode do Cafofo, do Jardim Marília, zona leste de 
São Paulo; e Samba da Laje do Jabaquara, zona sul de São Paulo.
A seguir, a descrição das características de algumas comunidades de 
samba visitadas.
Comunidade Samba da Toca
Depois de visitar regularmente o bar do Joel, antigo ponto de encontro 
da Comunidade Samba da Tenda, Aparecido Ribeiro – o Cidão da Toca – 
decidiu fundar, em novembro de 2005, em Itaquaquecetuba, a comunidade 
Samba da Toca. Ao acompanhar o trabalho da comunidade São Miguel, 
considerada a madrinha da Comunidade Samba da Toca, Cidão teve a ideia 
de fundar uma comunidade com o intuito de preservar e resgatar sambas 
considerados esquecidos.
Durante os encontros para a realização do samba, Cidão e Cafu – Gilson 
de Souza – dividem a apresentação dos sambas, e a mediação é feita por César 
Procópio, filho do saudoso Osmar do Cavaco e irmão de Sérgio Procópio, 
ambos da Velha Guarda da Portela. Em cada música executada, a mediação 
é feita com explicações sobre a origem dos sambas e dos compositores apre-
sentados. Em 2010, a Comunidade Samba da Toca apresentou-se pela segunda 
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vez na quadra da Portela, escola de samba carioca. Em seu repertório há 
sambas de autoria de Geraldo Filme, Manaceia, Monarco, Candeia, Aniceto, 
Cartola, Nelson Cavaquinho, Dorival Caymmi, entre outros. As cores que 
representam a Comunidade são o branco e o azul.
Comunidade Samba D’elas Herança de Ciata
A Comunidade Samba D’elas Herança de Ciata surgiu a partir de uma 
roda de samba feminina, que era realizada na Comunidade Samba da Vela, 
todos os anos, no Dia Internacional da Mulher, em 8 de março. A partir de 
então, passou a ocorrer uma proximidade e identidade entre as integrantes, o 
que levou naturalmente à constituição de uma comunidade de samba ímpar. 
A roda de samba da Comunidade é formada por mulheres. O repertório é 
variado, porém mais voltado para sambas compostos por mulheres. A roda 
de samba tem o comando de Zanza Simião, Ana Elisa Camargo, Elisa Simião, 
Sandrinha Lima e Cida Camargo. As cores são o rosa e o branco.
Comunidade Samba da Tenda
Fundada em setembro de 2001, a Comunidade Samba da Tenda é uma 
das maiores comunidades de samba da zona leste de São Paulo. No começo 
era apenas uma roda de samba que reunia alguns amigos no Bar do Joel, na 
Vila Curuçá, em São Miguel. Com o passar dos anos, o trabalho da comu-
nidade foi crescendo e resultou no aumento de integrantes e na gravação de 
um CD. Esta Comunidade tem como característica a apresentação de sam-
bas inéditos criados por seus próprios compositores, além de cantar sambas 
antigos e atuais que tenham um estilo tradicional.
CONSIDERAÇÕES SOBRE OS ESPAÇOS DE CIDADANIA
A pesquisa de campo foi importante para verificar a disseminação e 
explosão de comunidades de samba nas periferias de São Paulo e Grande 
São Paulo. Evidenciou a circularidade da cultura no que se refere ao passa-
do e presente, mas, principalmente, a delimitação de identidades e gêneros. 
Notou-se também que a mídia massiva contribuiu com esse processo de 
fortalecimento das comunidades de samba de uma forma inversa aos mecanis-
mos mercadológicos. A massificação do samba pelo mercado fonográfico e 
a promoção de grupos que se denominam “sambistas”, ou popularmente 
conhecidos como “pagodeiros”, provocou uma necessidade em comunidades 
historicamente ligadas ao samba de se posicionar. Esses grupos ressurgiram 
trazendo o samba de raiz, como um apropriado movimento cultural ligado às 
origens do samba. As comunidades de samba de São Paulo fizeram a transfor-
mação mais recente do samba, com a apropriação de expressões culturais que 
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estavam à margem das grandes mídias e dos eventos culturais massivos – mas 
que já eram suas originariamente –, e mostraram novos caminhos musicais 
e sociais sempre atrelados à qualidade musical, à valorização histórica e à 
identificação cultural.
Quando analisamos essas comunidades como espaços de folkcomunica-
ção, podemos ver como o hibridismo e a interferência do mercado acabam 
evidenciando as novas características resultantes – um hibridismo que traz 
muito da raiz e da identidade cultural. Aliás, é justamente o resultado dessa 
valorização radical que as manifestações musicais nessas comunidades ga-
nham autenticidade – as comunidades de samba criam códigos e linguagens 
apropriados aos seus receptores-produtores. As lideranças que criam cada 
comunidade fazem a mediação temporal, espacial, com o grupo para articular 
uma produção atualizada, mas sem perder o vínculo com sua origem. As co-
munidades às margens do contexto comunicacional hegemônico e globalizado 
comunicam-se de maneiras singulares, pois estabelecem interações múltiplas 
para a elaboração de seus bens culturais dentro das características definidas 
em cada comunidade.
O samba expresso e todo o cenário cultural da comunidade são atua-
lizados para serem reposicionados em um contexto que não é global, mas 
restrito a um grupo. Diferentes do ritmo acelerado dos modelos mercadoló-
gicos, suas produções chegam à essência e à originalidade da manifestação. A 
reprodução só ocorre com a participação da comunidade, com uma cumpli-
cidade e responsabilidade tradicional enraizada. O mercado globalizado não 
é referência e nem objetivo para esses grupos sociais na produção da cultura, 
pois essas comunidades de samba estabelecem uma relação de proximidade e 
familiaridade permanente com suas raízes. O papel do líder folk, dos criadores 
desses espaços, é ampliar a intercomunicação nas comunidades, elucidando 
as características e dinamizando a criação em benefício de uma identidade.
A inserção midiática desses grupos ocorre de maneira diferenciada; 
seus CDs e apresentações têm lugares próprios e mercado independente e 
procuram sempre oferecer originalidade e singularidade, pois não incorporam 
os mecanismos do mundo fonográfico globalizado. Com uma divulgação 
voltada para um mundo, os padrões culturais que pareciam sepultados da 
memória musical massiva ressuscitam profusamente, facilitando a interação 
entre gerações diferentes e permitindo o resgate de celebrações, ritos e mú-
sicas aparentemente condenados ao esquecimento.
Quando situamos as comunidades de samba nesse universo tecnológico 
e global, podemos considerar que ainda ocorre o processo de comunicação 
de domínio comunitário voltado para o diálogo com um mundo. Pois a 
produção cultural mediada possibilita a criação de novos canais para uma 
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comunicação cidadã, uma vez que compete à comunidade e à atuação de 
suas lideranças e participantes a escolha dos caminhos musicais que querem 
percorrer: da resistência à coexistência, e até a independência; desde que em 
consonância com suas referências e com as condições de produção dos bens 
culturais por eles definidos.
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